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ll- -iiii'-ii"i- au poder ila palavra escripta piiitin-
d que se ] 1:1^.-011 som iluM«h nessa ciih'«*\ i>l;i. Nos
11 ii.hi arriscan mos. Ma n'stilt:i'lus que rliogilo hum
1I111 IA» evidentes, quc hi' impossivel desconhece Ins
sem que srjn dado a visiu humana seguir o raini -
nhu por unde passou o coração para ns mrnnjur:
assim, diremos ipii' 11 ilesdenhosii 1'aviuni. lanln
lonipo enlrinrhoirado cm sen despi-cso pur (Iciavia.
apenas chegou rin alcance tlr seus olhos e palavras,
quo ficou v.md itlo «'io ti 11111:1 luta que nílo suppunha
possível. A fallar ii verdade, poderíamos fazor as-
sistir u leitura essa poderosa e lialiil sodurção : mas,
para esperar tornar-lha verosimil, seria precisa
ipio o pi ji I' -í- Hn esliln multiplicailo e simulí u a
hum tempo, podesse reproduzir as próprias pala-
vias. o (i Ima ile convicção 1 nin ipie forão [iromin-
ciadas, e 0 posto «pie as auxiliou, o o olliar o o sorri-
'ii i|in. as onrlieii Je nmiir e vi>liiptuosiJail • : seria
preciso morpulharu loilor 0111 humn athmosphorn
piTliimaila, respirunilo ibriaguo-/, envolvido
em huma luz duvidosa : seria preciso pintar-lhe
cada movimento de huma mulher, que Kaviani su-
ppozora louca, arrogante, e amiga de prazeres os-
trondosos . e quo olle achou triste, humildo, e des-
postos,, de huma vida que ella dava á dissiparão em
.alta de hum coração n quem cunliu-lii; seria ainda
preciso f|uo depois de huma longa conversação, em
quc o espirito do marquez, a principio interessado
pela admirarão, sc deixou entregar á compaixão, e
levou comsigo o coração ; seria preciso, dizemos .
fazer vibrar nosso estilo com huma suave c doce
musica, deixar escorregar nossa frase de nossa pon-
na, como sem que o soubéssemos, da mesma surte
que ella ealiio dns lábios pallidos da condessa; se-
ria procis q'a esla pagina so pudesse prender o encan-
todo hum olhar dolorosamente levantado para o céo,
que se podesse pinla-lo com ossas lagrimas humi-
das que cobrem os olhos sem molhar o rosto : o
então talvez o leitor coniprehendesse deque senti-
inento se deixou Kaviani surprehendor quando ella
lhe disse:
—E nllo vos illinlais: toda a vida tom huma espe-
rança que sustenta todas as outras. Em quanto vive
no coração a esperança de a realisa'-, toma-se rui-
dado no resto da vida , porque esta se liiíii a essa
soberana esperança: mus , no dia em que ella se des-
vanese , com ella. Eu sonhei na minha vida huma
rara ventura , a única porem que podia ser permit-
'ida á ambição de huma mulher; eu pagaria com

huma adoração de escrava o amor r o ie de luim
homem, que i-obrisse minha fraqueza inulheril min
~"a illustre consideração. Desgraçadamente, em
lugar de deixar a esle xoto de meu coração o vngu
ile huma esperança, que a lodooim nto pódc
conseguir a sua realisaçiln . liguei esla esperança n
hum nome e ;i hum homem, a hum nomo (pie ou-
Ira partilha . a hum homem que nem mesmo me
x io. IJiiandn mo chegou esto ilosonganu, reconheci
que todo 11 edilicio, quc linha construído rara o
meu futuro, so linha abismado derepenle Talou-
Ins . belleza, hnmenauens, de nada mais liz caso.
lva preciso que, ou me fizesse religiosa, ou galan-
tiMdora. iN.ii 1 fui eu que escolhi; minha fa mi li i mo
deu ao mundo casando me com o conde de Palia :
i- ru liqui-i nelle, porque nelle eslava . passo nelle a
\ii!a cummiim. porque já está traçada ; e niio loniu
j,'i tanto interesse nn mim . quo queria sahir delle
e tomar liunia determiiiaçno tpie me ('listaria a pe-
ua do hum esforço, Vós me julgais feliz, o eu sú
estou resignada,

A novidade desi;,., idéas desta linguagem, admi-
rou c encantou l,_\i;ini . cuja natureza italiana
acreditava que a oxprcssDo exterior era sempre a
tradiicoün da alma. Kilo quc pensava tpie a jovia-
lidado vinha da alegria, ti socego uniforme do repou-
so daluia. teve com mi sor ação destu desesperaçao ,
que nãu a periiiiiti.i nem queixar-se. Não suspeito
a principio quem poderia ser aquelle a quem -,,

condessa se tinha assim destinado e sacrificado eni
seu coracíío. Só foi longo tempo depois, e quando
olle já tremia do ouvir hum nome estranho, quo
sonhe que Fora elle o objecto desse sonho.

Dizei- que visitas assás approximadas, e depois
mais assíduas . o por lim continuadas . se seguirão
a esta primeira conversoçilo, seria entrar nas fáceis
conseqüências de huma victoria, quando se temeu
atacar de frente a situaçüu perigosa ; seria seguir
o curso de huma agua, cuja fonte so não pôde de-
terminar; seria pintai- o corpo palpitante e morto do
Iphigenia: quando se cobrio o rosto de Agamemnon.
Saltemos portanto hum intervallo inteiro de seis
mezes : c deixando as nzas da imaginação correr á
sua vontade tempo e espaço, abatamos nossa narra-
ção em luim salão de Nápoles , em que se achao os
conselheiros do trono o o homem tle estado (pio pro-
mettèra a destruição de Kaviani.

—EntDo, dizia elle aos seus collegas, ainda nas
praias e tabemas retinem sempre canções eni hon-
ra do proscripto? I.em-se ainda nos salões odes
quc lação delle hum novo Bruto, hum Guilherme
Tcll, ou luim Hienzi '.'

—lle cerlo, respondeu hum dos minislro, que o
enthusiasmo cabe : as cartas dos desterrados só fal-
Ião delle com az.cdiime ; parece que escandalisa
Paris com suas relações com a condessa de Palia.

—E aqui estào que vai dar-lhe o ultimo golpe .
disse o homem de estado abrindo hum jornal francez.
de que leu o artigo seguinte :
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|| i dous dia- 1111 in-ontrt (atai teve lunar .
rntre o niiirqu ¦/ de _•'.. . refutado ilaliauu, e mi
llcmi ile l.awlon, capitão mgir/, que siiccumbio.
li-lo loiidiiile. a <|tn ¦' pnlili, a In- iiileiriinienle es
Iranlui . provem, dl/em. do palavras proferidas poi
hi II,-nu Milu-r liuiiia ilaina. ;i i ujos liivun-s preten
dia tir feintns direitos iento o marque/ d'- K.... O

que faz cahir solirc este desgraçado duello liiima
i õiodiosa p.-ia n tittcitliir, le- que sir Ib-mi loi
n nllii ml lliL-le/ que .alv,mi ii m.irqUOZ -'111 -ua con-
deinnaiilo : <¦ que. no im-smo -lia da rixa. linha ge
nerosaiiienite prevenido a prisão d" marquez . -ali-
fazendo pm elle a i rvdurcs . aque r-t,- nao podia
,-atisla/ev Na mesma nnile o marquez de I-... se
iniistrnit em rasa dn embaixador dc Nápoles, onde
acompanhava a condessa dc 1'nlla.

I) conselho rscutou cnm prazer esta leitura. (I
homem de estado lhes leu depois hum despai lui ,
assignado pela londi-ssn de Palia, cuja impoi lancia
oecupou oiim-dlio por mais do sois lioras A' noile ,
o artigo impresso r ropi tido cm todos us jornaes dc
Nápoles . lm pnr oilu dias nbjecto de Iuda- a- cuu-
versações Agora voltemos o leitor ao lugar onde o
afastámos per hum uuiinenlo, e entre s em Paris.
liis nos na casa de Kaviani.

Ilavi.-i anui, Ila signais de certa ahasljnça .
ina- [le huma iiba.-lança perdida lira» unida mo
veis ^utnptuosos dc aeajú, c os jjraade^ tapeies do
Aubu.sson ; mns nào havia já cm parle alguma essa
profuso dc |"'i]uciiii- objectos tle grande preço .
que atteslãu o luxu e o cuidado da vida ; não era
mais nenhum apparador carregndu de hronz.es ou
marlins , <jua>i tão preciosos oomo o uuru , ii''iii
huma bandejiiilia cheia, a ili il.ir por fiira , de jóias
magníficas, li nulas de noito dc lio ut on frite d ti bailo;
sobre o liiunidor não se abria mais huma cova d'-
jotas psqwecidn . as ca dras dc uuru , us uneis, os
bracelletes não pendiãii mais ao ousei, dos delicados
ganchos de hum espelho, nein dos alfinetes de hu-
ma ulmuluda ile remia. Mum ar de abanili rei-
nava no arranjo dos inoveis ; tudo já não brilhava
mais ;iln com esse verniz du ruiilndo que resulta d*'
hum serviço regular. Cara liuiii observador mal
avisado sena falta d'- horn arranjo : huma visla mais
exon idii reconheceria a miséria reroniioreria a dc-
scspiTucflo, se li vesse chegado Mo o iptarlo de I1 ia-
villa. lista eslava sentado juntii de huma janella,
com olhos Ij los hem porto, mas o pensamento bom
lonyc de seu olhar; estava immovel com os braços
cruzados sobre o peilo ; tinha a còr pallida, os olhos
vermelhos de insomnia ; hum tremor iiiipereeplivel
agitava seus lábios ; seus vestidos crílo os ipie tinhu
vestidos ao levantar , eque tinha já do véspera ;
seus cabellos estavão cm desordem. Somente a
vê-la sc teria compaixão delia. Do ropento estre-
mcceti ; a campainha de seu quarto tinhu soado vi-
vãmente. Levantou- se como para fugir : mas sen-
tou-sa de novo, lembrando-so que JaITarino nSo
deixaria entrar ninguem. Kntrotanto , a porta ilo
salão que precedia ao quarto se abrio quasi imme-
diatamentt! ; a marqueza licou tremula ; suppôz
alguma nova desgraço, algum insulto ; e sem nada
saber do tjue a esperava, puz-se a chorar. A pinta
do quarto se abrio lambem, e Spalla se apresentou.

Vendo-o , ella deu hum grilo , e cahio sobre hum
cannpii , onde sua alma rompeu em soluços que cor-
tavSo. Jatfainio que acompanhara SpaCfa , lha mos-
trou silenciosamente com a mão. Spalla lhe fez. sig-
nal que sc afastasse , e so approxirnou lentamente ,
escutando estai convulsões terríveis dn dôr : pòz o
seu chapéo sobre huma mesa, chegou huma cadeira,

(, -ei,hei -.- an lado delia -em lln- falar : pnuro de

pm- lhe pegou doi-emeute na mão, que ella abando-
,„„, aoaperloiii da ih' SpalTa : e por lim, quan
dn e-ie mu que a- laet imãs se tranquilisavão . e quo
da mesma -orle se dissipava» os soluços disse em
vnz h.nva : -Vamos, fiavilln nãu me volteis o ro--
tu : sei ludo.

Ilnm amargo -ern-o foi a única resposta da mar-
nueza

¦ Sim, disse SalTa. sei a loucura e abandono de
Kaviani : sua ri ...sei...Parou, porque Fiavilla
tinha pegado vivamente em sua máo ; tinha fitado
sobre eih- hum olhar desesperado, e abanava triste-
nienle a cabeça.

—Nâo. lhe disse ella. nada sabeis. Sabeis . co-
mu todos, o que se mostra a todus; o que apparece
no exterior : lentes visto us golpe- que elle nn- lem
dado : ina- nãn lendcs podido medir as lendas que
elle me lem leito.

- -Ob : respondeu SpalTa com voz ronimovula e
coi rendo com (is olhos esse roslo, outrora tão leu--
in e lão vivo, agora murcho e deseccado : oh ! ve-

in bem ludo o que tendes soffrido.
•Não, disse ella ainda rom o mesmo gesto e o

mesmo olhar, Iodas as minhas dores mio estão es-
rripta sobre hum ro.-to; nem Iodas tem aberto sua
luga sobre minhas lares, nem Iodas as minhas la-
enina- tem chegado a meus olhos para os apagar
(lb ! se cada hum de meus tormentos tivesse leito
huma ruga, se cada Inundo meus soiTrimentos ti-
,,'sso dado hum grito, se hiini su de meus cabellos
tivesse caindo a cada desesperarão .. eu estaria cal-
va . mudn e morta,

IJiinnilo se não pôde consolar, he preciso chorar ;
e por isso huma lagrima cahio dos olhos de SpalTa ;
e este abaixou a cabeça murmurando somente.

—Pobre Ouvida.
Uli ! continuou ella com ardor, querei.; escutar-

nie V Ile preciso que eu vos falle ; he preciso ,
acrescentou ella deixando fugir todas as lagrimas ,
que a principio tinha repellído para o peilo, he pre-
ciso que cu chore comvoseo : ha liiiilu tempo que
rhoro sozinha ! porque agora eu o despreso muito
para chorar diante delle.

— Ah : faltai, disse SpalTa, foliai, Fiavilla ou vos
escuto.

—l»ois bem, disse ella npproximando-se para el-
ie com os olhos seccos, a voz firme, o intimação de
huma criança que vai principiar huma narração :
escutai-me. A primeira vez que esta dor me clu-
gou ao coração , loi huma noite que, elles se olharão
a furlo ; esto olhar foi um raio, e eu li nelle toda a
minha desgraça. Imaginai hum retiro em quedes-
canca hum viajante traiiquillo, de repente allumia-
du pelo clarSVo do hum fusil, que lho faz vèr he-
diondo e povoado de reptis, quando elle o acredita-
va seguro : he assim que me appareceu a minha
vida passada e a minha vida futura , onde eu des-
rançava com tanta confiança. Mil altenções , des-
de algum tempo esquecidas por Faviani, e que eu
explicava por suas preoecupações politicas, forão
para mim outros tantos indícios de meu abandono.
Suas ausências mais freqüentes , suas longas vigi-
lias fora de sua casa, durante as quaes eu tremia
por perigos, que suppunha qne elle atTrontava :
respostas amargas n minhas representações ; cem
cousas , emfim , cada huma das qnaes mo linha li-
cado obscura e sem importância, so reunirão c os-
clarecèrão a esse olhar, para me iicabrunhar de re-
pente com huma tenvel convicção, Não mo arras-
tei longo tempo apòi esta dòr, sem tomar o partido
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iln ;i destruir ou di» ;i lixar pnr huma voz nu minha
alma. Nn mosma noite faltei nisto a Kaviani. Kste
procurou cnganar-mo, Dpvo-IIio pata justiç», pro-
i urou-ü rom convicção ; o se [íüJossoís coniprehcn-
.In n alma do lium homem tal como .'aviam, olle u
procurou com amor.

(Continua).

Meditação.
Ao Sr. JnvillD. Silva.

I
Pallida lua brilha na amplidão dos cens:

monótono silencio sc esparge por Ioda a
parle. A natureza fértil jaz adormecida:
nomo rumor longínquo da tempestade.
nem o quebrar furioso das ondas nos ro-
chedos , accordão esse gigante.

As estrellas brillião límpidas no lirma-
mento, o vem relractar-se nas margens do
sereno c crystallino regato.

11
Eu te saudo, aurora bella qne vens

romper esse véo impenetrável da noilc !
Sè bem vinda, rainha magestosa, que
oclypsasa escuridão em um momento!
Vens accordar a distancia , dissipar a fu-
maça do somno com os alegres cânticos
matutinos! Vens dar novo alento aos ha-
bilanles da lerra que anliclão a lua vinda !

III
E' sol poslo. Astro luzenlc, sol de

de meus amores, dá-me n'um desses teus
raios inspiração, habilita-me a ser poela,
c rasga-me esta mascara do cynisrao que
me encobre o rosto. Dá-mo um estylo
grandioso, dá-mo um cântico seduetor que
derrame cm meu myrrado coração as de-
licias da crença fervorosa.

IV
Adeus terra do Brasil! Adeus plagas

gentis da immorlal Santa Cruz! Adc-
us Campo do Ypiranga terra de tradições
adeus! Vou cxperimerimenlar novos arest
Vou inspirar minha lyra nas Luzilanas
praias, onde o poeta immorlal exhalou o
ultimo suspiro, conde o fundador de nos-
sa monarchia conlou mais uma victoria no
século XIX.

Aio dc Janeiro
«tV* < • •

Variedades.
Equivocou*

Já lhe disse, menina , não liade ir ho-
jcao baile.

—Então porque . papá ?
—Porque não quero; bem sabe que sem-

pre foi contra a dança.
— Pois bem , papá , dei\e-mc ir que eu

lhe promeltoque só dançarei irahus.

Conversavam doiislitulares: —um vis-
conde muilo gordo e um barão muilo ma-
gro ; c questionavam sobre qual dos dous,
seriu o mais bonito.

Dizia o baião que o visconde era uma
bonita fig ura.

Náu , accodeeste, o mais bonito és tú
barão .

— Veja lá como me Irala , senhor vis-
conde, olhe quo sc eu son tubarão, V. Ex.
tem bastantes porporções para balca 1

CL.

Apanhados.

Sabes tu que mais , Gustavo , estou
cançadode nada fazer.

-'- Não percebo ; mas como tu o dizes
iprptlito

— Podes dizer-me qual è o ramo de
commercio mais adequado para mim ?

—Para ti e para todos, o ramo do
commercio mais adequada è o commercio
dc ramos.

lia dc convir em que meu pai era um
grande homen.

—Nego ; seu pai linha quarlro pés...,
—O senhor insulla-mc!
Assim rnc faz quadrúpede por dircilo

dc nascimento ?
—Não, senhor digo a verdade, o ripito

que seu pai tinha quarto pós.... dc altura.
L
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Como a luisa quc murmura.
Na espessura ,

Nas tardes jdo viraçào.
—Como alu isa que murmura—

Que stisura
Assim ó men coração !

| (lonio a suave bonina ,
Na campina,

Quo seu viço j;'i perdeu.—Como a suave bonina--
Assim Zizina

Assim Zizina, sou cu !

Como o isolado barqueiro,
— Marinheiro —

Sem noite, sem luz no mar.
—(.omo o isolado barqueiro—

Aventureiro,
Talvez cu fosse cm te amar...

Como o hronzco campanário
Funerário

E'lrislonhoem seu dobrar.
—Como u hronzco campanário—

Solitário,
.Solitário é meu penar!

Nunca visto o passarinho
Dc seu ninlio

A perda chorando alem?
— Nunca visto o passarinho ? —

Assim anjinho
Assim eu gemo lambem!

Ja ouvislc a rola chorando ,
Soluçando

No seu trisie pepilar ?
Pois mais sentido é meu pranlo

E meu canto
Diz muis dor que seu chorar.

Desterro M de Agoslo do 62.
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VENDAS A DINHEIRO.

Assucar refinado
ll.\

COMPANHIA

Dc refinação o dislilação , premiada com a
medalha de praia , na oxposiçào nacional

dol8Gl.
Kanalysado pelo instituto pharmaceutico

do Itio do Janeiro , que reconheceu ser o
melhor, o mais hygienico (pie se vende na
corto, preços mais módicos do que cm ou-
Ira qualquer parte.

DEPOSITO FILIAL
Em Sanla Calharina, Largo de Palácio

FU
Assucar imperial cm barricas <>SíOO

« (.'qualidade (>sOOO
.. 2." « Sg/iÜO
« U.° d ,., Í188OÜ
Assucar imperial otn arroba 6$750
« 1." qualidade 6JJ3O0
« 2." Íig70()
i. li.0 « 5$04()
.1 i." « ¦ 4s2<><)
Assucar imperial em libra 220
1.- qualidade 200
« 2." « 180
« :..*¦  ico
« 4." «  140

Antônio Zerega.

Vende-se.
lim escravo pardo de 22 annos de ida-

do , sadio o do boa condueta , lavrador e
canoeiro, quem o pretender dirija-se a
esia typographia onde terá cn formações.

Vendo-se um macho bom e dc bons an-
dares c manco para todo o serviço por co-
modo preço para Irular na rua Augusta n.
3. com

J. M. de Brito.
As charadas publicadas no n. 12 são :

als Misericórdiaa2B Parochoc a 3 w
Vigário. .

Tj |M»nrr»|»lii» Cntlinrlneiine
do Germano Antônio Maria Avolim. Ituu Augusto

N. 23.—1862.


